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Arroio João Dias (1981): 
contaminado por cobre, 

chumbo e mercúrio
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• Legislação Ambiental Federal:

 - Política Nacional de Meio Ambiente (Lei Federal 6938/81)

 - Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal 9433/97)

 - Condições necessárias ao Zoneamento Ecológico Econômico do Brasil - 

ZEE (Decreto Federal 4.297/2002)

 - Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais (Decreto 6040/2007)

 - Áreas Prioritárias para a Conservação, Utilização Sustentável e Repartição de 

Benefícios da Biodiversidade (Portaria MMA 463/2018)

 - Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Lei Federal 9985/2000)

 - Política Nacional da Biodiversidade (Decreto Federal 4339/2002)

 - Lista Nacional das Espécies Ameaçadas de Extinção (Portaria MMA 148/2022)



COMPONENTES AVALIADOS PELO GT
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 - Código Estadual do Meio Ambiente (Lei 15434/2020)

 - Política Estadual de Recursos Hídricos (Lei 10350/1994)

 - Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC; Decreto 53037/2017)

 - Listas de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção do RS (Decreto 

51797/2014)

 - Lista das Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção do RS (Decreto

 52109/2014)

• Legislação Ambiental Municipal:

 - Lei Orgânica do Município de Bagé (Lei 4836/10)

 - Institui o Rio Camaquã como Patrimônio Histórico Cultural Imaterial do 

Município de Canguçu (Lei 4517/2017)



COMPONENTES AVALIADOS PELO GT

• A sociobiodiversidade da Bacia Hidrográfica do Rio Camaquã, assim como as 
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• A região do Alto Camaquã 
compõe a região mais 
preservada do Bioma 
Pampa (mais de 80% da 
cobertura vegetal original), 
considerada de prioridade 
máxima para conservação 
pelo Ministério do Meio 
Ambiente (MMA, 2018).

• Área de Extrema 
Importância para os 
ecossistemas e a 
sociobiodiversidade
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“É nesse contexto que a Serra do Sudeste, a 
região que conserva 82% de cobertura vegetal 
ainda com espécies nativas, a mais conservada 
em termos ambientais do RS” (Borba, 2017)



Regulação da temperatura/umidade

Suporte a agricultura: Polinização

Provisão de recursos: pesqueiros, hídricos

Controle da erosão/assoreamento (APP)

Regulação do balanço hidrológico

Manutenção dos modos de vida das populações
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• Os diferentes usos e seus conflitos históricos entre os diferentes usuários da bacia

  pecuaristas e agricultores familiares; abastecimento humano (28 

  municípios); dessedentação animal; mineração – PCHs?
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  pecuaristas e agricultores familiares; abastecimento humano (28 

  municípios); dessedentação animal; mineração – PCHs?

• Aprovação por este Comitê do Parecer antropológico reconhecendo os Povos 

Originários e as Comunidades Tradicionais da bacia do Rio Camaquã (PARECER 

ANTROPOLÓGICO – INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS CULTURAIS DA LIDA 

CAMPEIRA; ata 4/2023)





- Impacto ambiental negativo e direto sob a biodiversidade: abrigam espécies restritas e 
até endêmicas de peixes e outros vertebrados, além de plantas e outros organismos, já 
constantes em listas de espécies ameaçadas de extinção no Pampa.
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- Vários estudos comprovam as profundas alterações nas comunidades de peixes pelos 
processos de barramentos de cursos naturais, especialmente quando estão presentes 
espécies migratórias (Zhong & Power, 1996).
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- As hidrelétricas praticamente anulam as flutuações sazonais dos cursos d'água em 
regiões subtropicais e temperadas, onde essas flutuações atuam como gatilhos ao processo 
migratório reprodutivo dos peixes migratórios – vasta literatura científica
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aqueles que dependem do processo migratório para reproduzir. São eles: o dourado 
(Salminus brasiliensis), o grumatã (Prochilodus lineatus), a piava (Megaleporinus 
obtusidens) e o pintado (Pimelodus pintado). 
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aqueles que dependem do processo migratório para reproduzir. São eles: o dourado 
(Salminus brasiliensis), o grumatã (Prochilodus lineatus), a piava (Megaleporinus 
obtusidens) e o pintado (Pimelodus pintado). 

- Todos com importância como pescado de alta qualidade na região, sendo o dourado é 
apontado como “em perigo de extinção” na lista vermelha do RS (SEMA, 2014); as demais 
espécies em condição “menos preocupante” e classificados como espécies nativas 
em  risco de extinção.
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Dourado (Salminus brasiliensis)

Grumatã (Prochilodus lineatus) Piava (Leporinus obtusidens)

Pintado (Salminus brasiliensis)



Dourado (Salminus brasiliensis)

Grumatã (Prochilodus lineatus) Piava (Leporinus obtusidens)

Pintado (Salminus brasiliensis)

EN 

(Em Perigo)



• São registradas 7 espécies de peixes anuais para a bacia do rio Camaquã, sendo que 6 
são consideradas em risco de extinção (Volcan et al. 2014; 2015; 2017;2021; SEMA, 
2014; MM, 2018). 



Austrolebias melanoorus Austrolebias camaquensis Austrolebias bagual

Rívulo-do-Pampa

(Austrolebias cheffei)

• São registradas 7 espécies de peixes anuais para a bacia do rio Camaquã, sendo que 6 
são consideradas em risco de extinção (Volcan et al. 2014; 2015; 2017;2021; SEMA, 
2014; MM, 2018). 

Austrolebias gymnoventris Austrolebias wolterstorffi



- Existência de conflito entre os diferentes usuários da água do Rio Camaquã: irrigação, 
moradores costeiros nas atividades domésticas, dessedentação animal e, em muitos 
casos, também para consumo humano; aumento dos conflitos
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- Região é povoada por quilombolas, pecuaristas familiares e indígenas, que, como já 
exposto, habitam as porções mais altas do Camaquã, justamente a principal porção a ser 
afetada pelos empreendimentos hidrelétricos.
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- A obrigatoriedade do direito à consulta prévia, livre e informada de povos e 
comunidades tradicionais, no qual se faz necessária a informação em relação ao que irá 
ocorrer e as atividades que serão desenvolvidas no ambiente, presente na Convenção 
169 da OIT.
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comunidades tradicionais, no qual se faz necessária a informação em relação ao que irá 
ocorrer e as atividades que serão desenvolvidas no ambiente, presente na Convenção 
169 da OIT.

- A eventual instalação de PCHs provocaria danos irreversíveis ao relevo e a paisagem, 
pois estão previstas obras justamente para os trechos em que se encontram os 
principais pontos turísticos do rio, como Rincão do Inferno, Guaritas, Casa de Pedra, 
Paredão, entre outros.
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- A ocorrência dessas espécies migradoras e de peixes anuais, salienta-se aqui a 
potencial elevado impacto direto negativo das obras pretendidas nas PCHs sobre a 
saúde do rio e o sustento das comunidades ribeirinhas.
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escassa, situação que pode violar direitos humanos fundamentais garantidos na CF e 
nos Tratados Internacionais sobre direitos humanos, aumentando os conflitos na bacia.
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escassa, situação que pode violar direitos humanos fundamentais garantidos na CF e 
nos Tratados Internacionais sobre direitos humanos, aumentando os conflitos na bacia.

- Histórico de secas (verões com longas estiagens), que provoca a decretação de 
situação de calamidade pública em vários municípios; O rio Camaquã é uma das 
poucas fontes de água perene, utilizada para abastecimento de residências e 
dessedentação de animais.
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Ainda em outubro de 2020, várias entidades subscreveram a Carta do Rio Camaquã, 
um manifesto contra as ameaças da mineração e das PCHs planejadas o rio mais 
importante da metade sul.

https://f001.backblazeb2.com/file/sul21site/wp-content/uploads/2020/10/20201023-carta-camaqua.pdf


Ainda em outubro de 2020, várias entidades subscreveram a Carta do Rio Camaquã, 
um manifesto contra as ameaças da mineração e das PCHs planejadas o rio mais 
importante da metade sul.

92 entidades assinam

https://f001.backblazeb2.com/file/sul21site/wp-content/uploads/2020/10/20201023-carta-camaqua.pdf
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- Frente as considerações e análise realizada, este GT tem posicionamento contrário 
aos projetos de barramento do rio Camaquã nos termos atuais. 
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